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l) fumue i su.i historia I Dlnbe. 1' deAbastecimento dagua
O fumo, segurido Hohene, é 

Num dos nossos últimos naturól ca Amtr ca -t-u Donto

0

Chiquinha Rodrigues 
da Socied. “Luiz Pereira Pa/Teto” Conforme noticiámos em

Foi suspenso, temporaria
mente, o embarque dt 

pinho para a Europa

números, demos uma ligei
ra noticia sobre o abaste
cimento dagua desta cida
de, dizendo estarmos infor
mados de que já tinha si
do adquirida uma grande 
parte do material aquele 
fim destinado

Hoje podemos noticiar 
aos d ossos leitores que es
te material já está chegan
do ao seu destino

Durante a semana que 
hoje finda vários cami
nhões vieram da Capital do 
Estado, transportando ca
nos de ferro e outros obje
tos para aquele importan 
tissimo serviço.

Dentre as obras realizadas 
e projetadas em Lages, pe
lo incomparável governo do 
Dr. Nerêu 'Íamos, nenhu
ma sobrepuja em importân
cia a esta que vae ter ini
cio nestes poucos dias.

Si é certo que as condi
ções sanitarias da cidade 
melhoraram um pouco nos 
últimos tempos, devido as 
medidas tomadas pelo Es
tado e pela Prefeitura, in
contestável é também que 
elas continuam a pairar

de irr<a1i ção prlo miuido... .lá 
visto por Colombo, em 1492, 
nos barco- ' C - indigt nas, cons- 
titue rique7 lisonjeira do Brasil.

Antonil iD-se, em *700, que 
pouco maiL de cem ar.os «que 
esta folha -e planta e beneficia 
a Baía». O certo portanto é 
que o fumo é das primitivas 
culturas do país, com relíquia 
conservada religiosamente atra- 
véz dos tempos

Pedro Caimon disse: um es
cravo africano, aqui vendido a 
150S000 e 20(>S000, era compra
do lá á razão de tres rolos de 
fumo.

E o fumo ai está, cultura in
tensiva e extensiva no Brasil.

Os Estados produtores, em 
ordem decrescente, são: Baía, 
Rio Orande, Minas, Sta. Cata
rina, Pernambuco, Paraíba, São 
Paulo, Ceará, Goiás, Paraná e 
Alagoas.

S ó  a India Britânica, os Esta
dos Unidos e a Rússia supera
ram o Brasil, na cultura do fu
mo, em 1936, quando o nosso 
pais produziu 86 897 tons... São 
nossos melhores mercados a 
Alemanha, Holanda, União Bel
ga, Luxemburgo, Argentina e 
Uruguai.

Os Estados produtores, em 
1936, ofereceram em tons. os 
seguintes coeficientes de produ
ção: Baía, 28.114; R. O. do Sul, 
23.G50; Minas, 16.100; Sta. Ca
tarina, 2.800: Pernambuco, 2.HoO; 
Paraíba, 2.000; São Paulo, 1 876;

o nosso numero anterior, q  governo fcderaX apiica me_ 
tiveram logar a 30 do pas- dldas mergica(í
sado, as solenidades dei
inauguração do moderno 1 Rio, (A. N ) Ante a necessi- 
predio da séde do Clube I o dade de medidas para restabe-
de Julho. A Io do corren
te, aniversário da mesma 
sociedade, grande baile foi 
oferecido aos seus associa 
dos e convidados especiaes. 
Tanto o ato inaugural co
mo o baile tiveram assina
lada repercussão em todos 
os círculos sociaes lagea- 
nos.

como um a te rr ív e l am eaça Ceará, 1.750; Goias, 1.500; Pa
raná, 1.500; Alagoas, 1.200.

A plantação no Brasil, em 
1936, se distribuía entre .

sobre a população, por is
so que pelo subsolo urba
no corre o mesmo lençol | J02.620 hectares, distribuídos, 
dagua, considerado de pes- regionalmente, da seguinte ma- 
sima qualidade, pelas pes- neira: 36.380 no R. O. do Sul; 
quizas nele procedidas 28:000 na Baía; 15.480 em Mi-

Com o serviço de abas- "a,s,L 4 000D Cm wta‘ o«!fnnna’. 3.500 em Pernambuco; 2850 na tecim ento, o precioso liqui- Parajba; 187ü em Sâo Pau|0;
do será distribuído em óti- 1750 no Ceará; 28.000 na Baía;
mas condições e desapare- 1.710 em Alagôas; 1.200 em
cerá, então, o justificado re- Goiás; 1.070 em Sergipe.
ceio da aquisição de moles- ° s demais Estados apresenta- 

; j • -j ram, nesse particular, muito me-
tias funestas adquiridas na nores números, limitados por
agua que ingerimos. 20 a 680 hect

Será uma das mais ambi- O rendimento médio, por he- 
cionadas e fecundas fontes çtare, nesse mesmo ano, foi de
_ 1.000 kg. na Baia, b50 no R. O.de progresso da nossa urbs dQ Su, , 04Q em Mjnas> e 700
e dali jorrará tarr.bem, pu- CitI Sta Cati,rjna. 
ra e cristalina, mais um Eis, como, através do vicio, 
manan> ial do gratidão ao surge uma promissora fonte de 
benem erito lageano aquemjrenaa pau o Brasil, 
se acham confiados os glo
riosos destinos da terra ca
tarinense.

A população toda de La
ges deve estar radiante por 
este acontecim ento que mar
cará eternam ente esta épo
ca seccional de realiza- 
ç<-> ■ que estam os através» 
sando

Finanças Municipais

A Receita do Município, 
para o corrente exercício, 
foi orçada era 600:000$000 
e a Despesa fixada em 
igual quantia.

Durante o primeiro se- 
mestre a arrecadação atin
giu a 328:451 $900 e a des
pesa a 308:285$40Ü.

Assim, passou para o 2° 
semestre a importância de 
20:166$500.

Acrescentando-se a esta 
quantia a de 16:696$600, 
saldo que veie do exercí
cio financeiro de 939, se
gue-se que em Io do cor
rente mês a Prefeitura ti
nha em caixa 5tí:863$100.

lecer o equilíbrio da produção 
e consumo do pinho, nos mer
cados internos e externos, o 
presidente da Republica apro
vou uma resolução da Comis
são de Defesa da Economia 
Nacional, regulando a sua pro
dução e comércio.

O áto do governo atende a 
oportuna necessidade dos pro
dutores e exportadores em face 
da diminsição des mercados 
europeus.

A resolução determina a sus
pensão temporária do embar
que do pinho, bruto e serrado, 
de qualquer especie, nos por
tos do Paraná, Santa Catarina 
e Rio Orande do Sul, para quaes- 
quer outros portos, sempre que 
a mesma se torne necessária, e 
que até novas disposições as 
exportações para os mercados 
platinos não poderão exceder 
de 10 milhões de pés, mensal
mente.PíOftEIROS

Visitaram-nos, a 3 do cor
rente, os jovens pioneiros Joa
quim Nogueira e Antonio Fran
cisco Farias, o primeiro com 19 
anos de idade, e o segundo 
com 18. Ambos partiram do 
Rio de Janeiro, a pé, a 20 de 
Fevereiro, e pretendem chegar 
a Buenos Ayres em fins de Se
tembro proximo. O fim da via
gem dos jovens arrojados é es-

Honra ao Mérito
A data que o Clube I o de 

Julho re-tejou, a I o do corrente,
e i x o u de »êr uma sim

ples comemoração de aniversá
rio de funcl çã ', para se tornar 
ao dta jubilo-o das realizações.

Não podiam ser maiores os 
resultados colhidos pelos asso
ciados e dignos dirigentes d’es- 
ta r.obie sociedade; pois, si a 
idea que deve perpetuar uma so
ciedade, surge do cerebro e da 
força de vontade de uma elite, 
que se faz notável pela sua co- 
hesão e firmeza de carater, esta 
idea se concretisa em toda sua 
finalidade !

Honra ao mérito dos dignos 
dirigentes e associados do Clu
be I o de Julho, q u e ,  
com a inauguração de sua no
va e magestosa séde, bem alto 
colocam o nome da Sociedade 
Serrana e prazeirosos vêm sua 
constância e esforços, expretsi- 
vamente traduzidos pelo magní
fico edifício dignificante e glo
rioso marco de uma época pro
gressista.

Salve Clube 1<> de Julho !
V. ROSA

Pagamento de impostos treitar a amisade numa demons-
| tração de juventude entre bra-

~  . . - 1 sileiros e argentinos.Durante esto mes de ju- Felicidadef  desejamos
lho será cobrado, sem mul
ta, pela Prefeitura, 0 Im
posto Predial.

A causa dos Censos Brasi
leiros é NEUTRA, porque 

não faz mal a NINGUÉM e 
BENEMERITA, porque benefi
cia TODOS.

aos
«pioneiros cariocas.»

Os Censos Brasileiros vão 
criar uma nova conciência 

nacional, porque seus resulta
dos nos convencerão de que 0 
Brasil, pela sua grandeza con
tinental e pelos seus recursos, 
pela sua crescente popiJaçâo e 

, tr ib < honrado de ■ u» 
t i d a (i^tina tío a 1 2  
i iaan a ivili». çefo 
1 oranea.

FALECIMENTO
A 2 deste faleceu, nesta ci

dade, um filhinho do sr. Rau- 
lino João Rosar, nosso presa- 
do assinante.

Pezames.

Cartões de agradecimento

Do sr. Dogello Ooss, digno 
Prefeito Municipal de Concór
dia, recebemos atencioso cartão 
de agradecimento pela noticia 
que publicámos sobre o faleci
mento de seu pae.

— O sr. José Maria de Ar
ruda Filho também nos endere
çou um cartão agradecendo a 
referencia, aliás justa, que fize
mos sobre a sua p.essôa ao no
ticiarmos a viagem que fez a 
Fpolis.

LAR EM FESTA

Está em lesta o lar do sr. Alberto j 
Eineck e aenhor.i c >. 1» o nascimento 
de uma menina, qm na pi 4 batismal j 
receberá o nome do Sulamitu.

1 eilão de animaes
No dia 31 do corrente serão 

;,i tos em leilão diversos ani- 
1 » da Fazenda Experimental

Oriação de Lages.
O» interessados poderão ver 
-ditaes respectivos naquele 
helecimento e no saguão da 

itura Municipal.

JUIZES DE PAZ

Foram nomeados Juizes 
de Paz, neste Município, os 
seguintes cidadãos, que ser
virão na ordem em que 
vão os seus nomes coloca
dos e nos respectivos dis
tritos:
Bocaina — Benoni Andra

de Vieira e João 
Bernardo As- 
sink.

CerritO — Auastacio da Sil
va Motae Emili- 
ano Antonio Pi
nho.

Cerro Negro — LuizOlibo- 
nie José Vito- 
rino da Silva. 

C. Pinto — Dorval Aleixo 
Muniz e Pedro 
Nunes do Ama
ral.

Painel — Sebastião Vieira 
de Souza e Jo
sué Borges de 
Araújo.

V m v*t • •. '

Não despreze esta oportuni
dade de mostrar o lado 

construtivo de seu patriotismo. 
Colabore na campanha censita- 
ria nacional.

Remoção de Juix

Para a comarca de Cru
zeiro foi removido o dr. 
Tiago Ribeiro Pontes, Juiz 
de Dii oito dn s  Joaquim.
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2* Pagina CORREIO LAOEANOEnsino Militar
Preocupado em conferir ás 

forças armadas a maior eficiên
cia, afim de que possam, a qual
quer momento, atender ás suas 
finalidades, o Estado Novo pro
cura não só aparelhá-las de todos 
os elementos materiais impres 
cindiveis, como aprimorar o 
mais possivel o elemento pes
soal. Ainda agora, com êsse 
íiltimo objetivo, o Oovêrno da 
Republica acaba de expedir, 
com o decreto n. 5.306, de 26 
de março último, o Regulamen
to para a Escola Preparatória 
de Cadetes, com sede em Porto 
Alegre, destinada a ministrar, 
sob o regime de internato, o 
ensino de disciplinas do curso 
secundário, paiticularmente as 
do exame de admissão ao Cur
so Fundamental da Escola M l- 
tar e ao Curso de Administra
ção da Escola de Intendència 
do Exército, constituindo, assim, 
centro de seleção de candidatos 
a êsses Cursos, motivo pelo 
qual o processo de recrutamen
to des seus alunos só deverá 
ucrmitir o ingresso, na Escola, 
dos candidatos que offereçam 
as condições morais e fisicas 
exigidas para futuros oficiais do 
Exército.

O ensino na Escola Prepara 
tória de Cadetes compreenderá 
uma instrução geral, abrangen
do tôdas as disciplinas de en
sino secundário, e uma instru
ção profissional, abrangendo tô- 
da o instrução de infantaria ne
cessária á formação gradual de 
2o sargento. Esse ensino será 
distribu do em dois cursos, mi
nistrados simultaneamente, e 
com a duração de três anos, a 
saber: — o curso geral e o cur
so militar. No curso geral, as 
disciplinas serão assim distri
buídas: I o ano — português, 
francês, aritmética, história da ci
vilização, algebra e geometria 
plana; 2 ano — português, fran
cês, inglês, geografia, fisica, ál
gebra, geometria no espaço e 
trigonoii.etriá retilínea; 3o ano 
— inglês, geografia e história 
co  Brasil, revisão de português, 
revisão de matemática, quimica, 
história natural e desenho geo
métrico

O curso militar terá o seguinte 
desdobramento; I o ano — ins
trução do soldado em serviço 
auvo, menos a instrução de es
pecialização, e educação fisica; 
2o ano — instrução de forma
ção de cabo e educação fisica; 
3o ano — instrução de forma
ção de sargento e educação fi
sica.

A instrução geral da Escola 
de Cadetes obedecerá aos mol
des ditados pelo Ministério da 
Educação e Saúde para o Co
légio Pedro li naquilo em que 
não contrariar as finalidades do 
Sr u Regulamento; a instrução 
profissional será regida pelas 
disposições do R. 1. Q. T. A ins
trução geral será objetiva, conti
nua e gradual, no âmbito de 
cada um dos seus ramos, tão 
completa quanto possivel, e ten
do cm vista a cultura necessá 
ria ao ingresso no Curso Fun
damental da Escola Militar e no 
Curso de Administração da Es
cola de Intendència do Exérci
to, e o estudo acurado da lín
gua vernácula. A instrução pro
fissional terá por objetivo mi
nistrar aos alunos a instrução 
militar individual e coletiva, de 
acôrdo com as prescrições con
tidas no R. I. Q T. e as do res
pectivo Regulamento, verificar a

aptidão dos alunos para a car
reira das armas e se possuem 
as qualidades necessárias para 
desempenharem as funções ine
rentes ao« oficios do Exército.

Os programas de ensino da 
Escola de Cadetes serão ela
borados trienalmente e apresen
tados três meses antes do ini
cio de cada triênio pelos res
pectivos professores, sendo su
bmetidos á aprovação final da 
Inspetoria Oeral do Ensino do 
Exército. Na elaboração dêsses* 
programas, não se deverá per
der de vista que os candidatos 
á matricula já possuem conhe
cimentos correspondentes ás 
duas primeiras séries do Curso 
oecundario; devem conter-se 
dentro das condições especiaes 
do aluno e visar o estabeleci
mento da base necessária á com
preensão dos assuntos militares 
e ao desenvrlvimento ulterior da 
cultura geral do candidato ao 
oficialato. A preocupação do 
equilíbrio na formação cultural, 
como na estritamente profissio 
nal, deverá estar latente em to
dos os programas.

A Educação Moral e Cívica 
será ministrada, na Escola de 
Cadetes, de modo gradativo e 
adequado ao desenvolvimento 
dos alunos, e de maneira que 
a moral e o civismo estejam no 
ensino de tôdas as disc.plinas, 
em todos os anos do curso. O 
professor, ou instrutor, deve 
aproveitar-se de tôdas as opor 
tunidades afim de que o ensino 
concorra sempie para a educa
ção moral e civica do aluno. 
Os comentários, no 'âmbito da 
educação moral, deverão jdesta- 
car nitidamente, em bases con
cretas, o caráter, a capacidade, 
o espirito militar e a conduta 
civil e militar dos indivíduos.

Como se vê, o Estado Novo 
pretende dar ao nosso Exército 
pessoal capaz de honrar as su
as tradições gloriosas em todos 
os momentos e circunstâncias, 
tornando-o digno da nossa Pá
tria. Não se pode, pois, recu
sar ao Presidente Gctulio Var
gas os mais calorosos aplausos 
pela execução que vai dando a 
essa parte dc seu programa de 
governo, execução brilhante e 
segura, como o demonstra a 
expedição do Regulamento da 
Escola Preparatória de Ca 
detes.

Produtos

VeterináriosSA LU B R E
Só na Farmacia

Santa Teresinha

B u n g a lo v v
EM CAPOEIRAS 

Informa-se, nesta redação, 
quem tem para vender um 
bonito bungalow, novo, em 
Capoeiras, Distrito de João 
Pessoa.

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGES

UN H A OE AUTO - C a m in h ã o  M ix to
de

José de Souza Pereira.
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Oaribaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moderno 

O M N I BU S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaidi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rcbello.

í =t=t t r t -t £ *4. £4; 1 i t**
-* 4

ANNUNCIE NO “CORREIO 
LAOEANO”, PERIODICO DE 
GRANDE CIRCULAÇÃO.

A V E N C E D O R A
Casa de Calcados

de
A L T I N o  S C H M I D T  

LAGES -  Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oficina de calçados de todas as 

qualidades.

Nono Congresso Bra
sileiro de Geografia

Aproximando-se a data 
da realização do «Nono 
Congresso Brasileiro do Geo
grafia,* que se vai efetuar 
de 7 a 16 de setembro, na 
Cidade de Florianópolis, Ca
pital de banta Catarina, as 
Comissões Organizadora. t. 
Executiva fazem saber que 
a adesao ao Congresso dá 
direito, além do mais:
a) a participar de todas as 

sessões plenas ou de 
Comissões, nelas propon
do, discutindo e votan
do quaisquer matérias de 
ordem do dia prestabde- 
cida;

b) a partilhar das excur
sões a pontos do interes
se geográfico no Estado 
de Santa Catarina e bem 
assim de todas as confe
rências, festividades, re
cepções que forem orga
nizadas no decorrer de 
seus trabalhos;

c) a gozer das reduções e 
facilidades que fôrem ob
tidas para o acesso á ci
dade de Florianópolis;

d) a receber, sem outras 
contribuições, os volumes 
dos «Anais» do Congres
so que seráo publicados 
após a efetuação de cer
tame.
O prazo para a entrega 

das teses e trabalhos, que 
vão ser presentes ao Con
gresso, termina impnrro- 
gavelm ente a 31 de julho 
e o das adesões a 30 de 
agosto. A adesão não im
porta, entretanto, em cem- 
parecimento ao Congresso 
nem obrigatoriedade de a- 
presentação de trabalhos.

Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da S ilva
Rua Gctulio Vargas — Cidade de Lages 

fista padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pies. movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pâes com o maior 
asseio possivel.

Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidào. Doce:' especiaes para casamentos, bapti 
sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está cm con
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORI ANCPOL1S

PHARMACIA POPULAR  
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA 
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA 
Cícero J\'eves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO 
Pei-icles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZLNHA 

Theodorico Carvalho 
Rua Marechal Deodoro es

quina da Hercilio Luz
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P arte O fic ia lGOVERNO DO MUNICÍPIO DE LAGES
flequeriinentos Despachados

OFÍ CI OS tos de alia estima e distincta 
consideração.

Saude e Fraternidade
Octavio Cordova Ramos

I o Tabelião”.
“Prfeitura Municipal dei «Ccrreio Lageano» agradece

I as comunicações.

Do sr. Delegado Municipal do j 
Serviço N. jde Recenseamento,! 
recebemos o oficio abafxo:

— Benevenuto Chaves de Je
sus.

Requerendo licença para abrir 
uma casa comercial em Capão 
Alto, com o capital de 10:000$.
Sim.

— Sezenando Manoel de Cha
ves

Requerendo baixa de uma 
carreta particular por se achar ?.oss? . °  
inutilisada. Sim.

— Frederico Ebert
Requerendo licença para abrir

uma oficina mecanica nesta je i- 
tíade. Sim.

— Leopoldo Sell
Requerendo licença pr.ra cons

truir um 2o andar no prédio de 
sua propriedade na esquina das 
ruas 15 de Novembro e Cor
reia Pinto. Sim.

Lages

jornal «Correio

— Atanasio Vieira de Cordo
va

N° 4
limo. Snr.
Director do 

Lageano»
Nesta

Comunico a V. S. que em 
data de 26 do corrente tomei 

cargo de Delegado 
Municipal do Serviço N. deRe- 
censeamento, com séde nesta 
Prefeitura, onde já se acha ins
talado e referido serviço.

Aproveito a ocasião para a- 
presentar-vos os meus protes
tos de consideração e apreço.

Oswaldo Lenzi 
Delegado Municipal” .

Requerendo baixa no lança 
mento ae lnd. e Profissão de 
um bilhar. Sim.

— João Gualberto da Silva 
Neto

Requerendo certidão negativa 
em nome de Dimas Guimarães 
Vieira. Certifique-se.

— Theodoro Machado Gou
lart

Requerendo um terreno fo- 
reiro situado na travessa da rua 
da Brusque ( Io desp ) Ao Fiscal 
Geral para informar.

— Dia 27 de fevereiro —
— Romeu Correia Velasques.
(3o despacho) Concedo a área

de 298.2o ms.2, de conformida
de com o Decreto n. 63 de I o 
de Dezembro de 1938. Expeça- 
se a Carta de Aforamento.

— Euclides Mttniz
(3o despache) Concedo a area 

de 2.69V.25 ms.2 de conformi
dade com o Decreto n. 63 de I o 
de Dezembro de 1938. Expeça- 
se a Carta de Aforamento.

— Maria Jacinta de Andrade 
Lima

Requerendo um terreno no 
cemiterio Cruz das Almas. Sim, 
depois de procedida a medição 
do terreno.

— Manoel José da Silva Mo
ta

Requerendo licença para abrir 
uma casa comercial com c»pi— | 
13I de 5:OOOSOOO, no distrito de 
Campo Bélo. Sim.

— João Ribeiro Borges e 
sua mulher

Requerendo licença para trans
ferirem um terreno toreiro a 
Evaristo Duarte Silva. Sim.

— Os mesmos
Requerendo licença para trans

ferirem os terrenos foreiros sob 
registros n. 56 e 1035, a D. 
Chafia Atim. Sim.

— Álvaro Tolentino da Silva
Requerendo certidão negativa

em nome de Ocavio Arruda de 
Souza. Ceitifique-se.

— Dia 28 —

— Marcos Ghiorzi
Requerendo cettidáo negativa

em nome de Eduardo Pereira 
de Jesus. Certifique-se.

_  Manoel Martins Felipe
Requerendo licença para a- 

bnr um engenho de serra no 
distrito de Bocaina. Sim.

Lages, 27—6—940
Joao Josi‘ Gpdinho Junior

Tesoureiro, respondendo pelo expe
di jnte ús Secretaria.

Do sr. Octavio Cordova Ra
mos recebemos a seguinte co
municação:

‘‘Cidade de Lages, 29 de Ju
nho de 1940

N° 19
limo. Snr. Director «Correio 

Lageano»
Tenho o praser em comuni- 

çar a Va. Sa. que, em data de 
vinte e seis do corrente mês, 
tomei posse do cargo de Pri
meiro Tabelião de Notas desta 
Comarca.

Aproveito a oportunidade, pa
ra apresentar a V. S. os protes-

Missa Fúnebre
Julieta Ramos Vieita vem 

convidar por este meio a todos 
os seus parentes e pessoas de 
suas relações para assistirem a 
missa que mandará resar na Ca
pela do Convento, as 8 horas, 
do dia 11 do corrente,em intenção 
da alma de seu pranteado es
poso Sebastião Arruda Vieira, 
falecido ha dois anos.

Desde já confessa-se grata 
aos que comparecerem ao ato 
religioso.

Lages, 4 de Julho de 940.

R Â D I G S
Linha 1940 

PILOT
PHILIPS

ZEN1TH
PHILCO

Recebeu á (Casa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich 
Vendas a prestações. Lages
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| Em preza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador á s  7 h o ras  d e  to d a s  a s  
s e g u n d a s  fe iras . Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti- ! 
das, de Lages, á s  5 h o ras  da m anha de q u a r ta s  fe ira s , ■ 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus I 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta einpreza.

i _ --------------------------------------------- -—------------------1
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CASA ANDRADE
de

j Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

; Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA
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Oswaldo Pruner
P I N T O R  Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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m
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i
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• \  -DR. AU JO R LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A

jg?.ujamIsiJ

|1f ^
1% 
m

$  Operação de apendicite, hérnias, utero, o'-arios, 
jjgl tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 

Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonaro
Consultas no HOSPITAL NOVO

de LAGES (Sta. Catarina)
EesiJencia: Rua Cel. Emiliauo Ramos, N° 21

h i

9
É
Ú______________________________ ká

A r n i a z e m  C a j a r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina
Orando sortimento de genero» alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possuo deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.Preços commodos.
CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a prestações
Agunto:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF) Lages

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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PROBLEM AS
DO CAMPO

«Esmorece a atividade de 
um povo que não quer 
comprehender que a Agri
cultura é a sua principal 
fonte de riqueza, e que a 
propriedade agrícola é que 
determina o conjunto da 
sua economia».

Ha pouco um jornal de Mon- 
tevideo, abordando questões da 
vida rural do Uruguay, chama
va a altenção dos poderes pú
blicos para a gravidade do pro
blema do «despovoamento dos 
campos», mostrando a ntcessi 
dnde de se lhe dar solução ur
gente.

«A questão é tanto mais sé
ria. argumentava o jornal em 
apreço, por isso que a tenden 
Cia da população do paiz de 
se concentrar nas cidades, prin
cipal in e n t e n3 capital, tem co
mo resultado immediato o em
pobrecimento economico da na 
ção.

«Basta examinar as cifras que 
sobre a matéria têm sido reco 
lhidas, para se verificar a cor 
relação entre o despovoamento 
da campanha e o «estancamen- 
to> da riqueza pecuaria do pa
iz. A falta de crescimento nor- 
rial da população da campa
nha, provocada por aquella cor
rente cada vez mais forte do 
homem do campo para as cida
des, causa uma perda de ener
gia para a produção rural, que 
se detem e se enfraquece.

«E para completar este qua
dro, de perspectivas pcuco aien- 
tadoras, deve-se assignalar que 
o estaucainento geral da cam
panha. sua menor produtividade 
e a detenção de uma valorisa- 
ção nos campos, afastam os ca
pitães, como os homens, das 
explorações ruraes. Assim como 
os homens mais ativos e em- 
prehendeoores abandonam os 
trabalhos do campo em busca 
de rraiores horizontes para as 
suas acbvidades, iambem os ca
pitães se evadem, crocurando 
colioçações mais tranquilhs, ma
is comn.odas e de maior rendi
mento.

«Em resumo, na campanha 
uruguaya se verifica falta de po
voamento, diminuição de rique
za pecuaria e diminuição de ca- 
p itaes.»

Meditemos um pouco sobre 
os periodos acima, que fixam 
uma época na vida rural de 
nossos irmãos do sul. O pro
blema tem características seme
lhantes entre nós. — De um mo
do geral, nos periodos de cri
se, a campanha tem sido quesi 
abandonada á sua própria sor
te. Mas, apenas, se valorizam 
os produetos da agricultura e

E os «campos allucinados» j F II T F R í
na forte expressão do econo- I  U  fl L i O  vi*'
mistas francez, despovoam-se...'

Esse é o problema que não i i n |/n D A I M t f l l H K
devemos crear no Rio Grande, L A U L U  X I  A L lU L li lA i  
no Brasil.

No Uruguay já se levantam! Dia 30 do mez passado, bnte- 
vozes autorisadas contra o aban-1 ram-so os valorosos esquadrões 
dono dos campos, clamando j do Lages F. C. e do Palmeiras 
jíor medidas que amparem a ri- F. C. do Indaia.1, com o resulta-
queza rural do paiz, o progres 
so da nação.

E aqui como lá, «é uma ter 
ra, e naquelles que nella traha-i

do favoravcl ao Lages, pelo es
core de 3x2.

Avnltado publico presenciou o 
embate desenvolvido em campo

lham, que se assenta a estabili- um pouco pesado devido as ebu 
dade econômica do paiz, o res- vas dos dias anteriores, 
guarda da sua unidade e a se-1 
gurança das suas instituições.»

Precisamos, pois, rectificar os 
turnos de nossa polilica rural, 
em bem do Brasil.

D. BROSSARD.

LAGES x BRASIL

A  P É R O L A  D E  L A G E S
PA PELA R IA  i T IPO G R A FIA

• Impressos com perfeição, 
a preto, u côres, 
a ouro e relevo

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório
SILVIO PEIIEIRA TELLES & C.“ L.*

R u a  M a re ch a l D eodoro, 3 LAGES

Está despertando o mais vivo
Do «Correio do Povo» dei interesse 0111 todas as rodas des

porto Alegre. portivas da cidade o sensacio
nal embate que amanhã, domingo, 

---------------- -•»■--------------- será travado entre os esqnadOcs
m t f c  f *• dn “Lages K. C.” e o “Brasil E.VIAJANTES — Estiveram nes-, p „ , *  v  .

rrHüilú irinrlnc eme f(í7pn  ' J t  * “ ' ilCdll.l,tac idade,vindos de suas fazen
das, os srs. dr. Cândido Ramos, 
Hortencinho Camargo, Lauro 
César, Casar Ramos Cesar, Fio 
riano Neves, José Edesio de 
Araújo José, Antunes Ramos, 
Armando Ramos, Salustiano Ra
mos, Tacio Vieira e Edmundo 
Arruda.

— Regressou para a vila de 
Paine! o conceituado pharma 
ceutico sr. Osny Silva.

E ’ que o “Brasil E. C.,” clás
sico adversário dos rubros, não 
se conformando com os cotejos 
já travados, trará á nossa cida
de um onze composto dos melho
res elementos da cidade de Ca
xias. elementos esses, escolhidos 
do Juventude, Flamengo e Ay- 
moré.

Consta que a embaixada visi
tante trará como presidente, S. 
Kxcia. o Sr. Cel. Dorneles, Pre
feito de Vacaria, e como técnico, 
o ardoroso joven, capitalista e 
fazendeiro, Sr. Abelardo Noronha.

A julgar pelos comentários, o 
“Lages F. C.” terá que se em
penhar vivamente para conseguir 
a vitoria, pois é certo que o es
quadrão que enfrentará, é um 
dos melhores “scraths” qne se 
póde organisar no R. G. do Sul.

Assistiremos pois, em meio a 
torcida entusiasta dos nossos, a 
mais fulgurante luta de toda a 
temporada pebolistica da cidade.

Pelo que estamos informados, 
em Vacaria não ha mais auto
móvel e caminhão livre, poisj 
estão todos comprometidos para' 
virem a esta cidade, trazendo > 
grande numero de torcedores.

das as DPssnas íuib os hem- A Parti(la de domingo, a 1* da üas aa p essoas que os lion melhor de 3, e disputa da tara
raram  com  o seu  ap reço  Ludgero Socas, gentil oferta da
fasendo-lhes v is ita s  ou re- «Pêndula de Lages».
m eten d o-lhes cartas, car- «Correio Lageano» confia na
tõ es  ou te leg ra m a s de pe- ^ la dos campeões da cidade,

sames pelo taleeiniento dej co^unto! ‘ ^  DirCe“ ’ ;
su a  p ran tead a  n eta  Senho-j
r ita  Z u lm a  d a  C osta  lia m o s .

Dr. Jorqe Gállois
Esteve nesta cidade o sr. dr. 

Jorge Gallois, que nos deu o 
prazer de sua V isita.

Lauro Valente
Vindo de Blumenau, esfeve 

nesta praça, ern visita a seus 
paes, o sr Lauro Valente, do 
alto comercio blumeiiaucnse.

AGRADECIMENTO

Caetano Vieira da Costa 
e Senhora agradecem a to

Pharmacia Popular
do F harm aceu tico

H ilário  B levert/
Drogas — Produetos Chimicos — Pharmaoeu-

tlC 0 8
PRODUCTOS VETERINÁRIOS  

Rua Jactntho Goulart 
Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

If̂ Q q  >f S f r r a  i r ^ Q q  J1 j^ |

Em preza E o rça  e Lu z i
DE | j

D om ingos B. V alente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con
serva cm exposição permanente: ■- lustres, plafoniers, 
abal-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com p i
lhas, ferros eléctricos, fngarciros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa- 
das eléctricas de diversas inlensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual
quer pedido de installação concernente ao rumo.

LAGES SANTA CATHARINA
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C L U B E  14 D E  J U N H O

t

CsEVite
Agrimensor S

Rua Correia Pinto — L A G E S  t
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14 de Junho já forain iniciadas. 
A diretoria do «14 de Junho» 

.está vivamente empenhada em 
da pecuaria, numa recompensa > obter dentro de pouco tempo. , í» r <1 -/ /% o uai Air- 4a a a

Viuva, filhas, irmãos e cunha
das do finado Ludgero Socas 

As obras de reformas do Clube convidam as pessoas de suas 
a Ti ir» 11 r, í í  fn—  relações paia assistirem a mis

sa de I o aniversário do faleci
mento, que será celebrada ne

mais razoavel e mais justa ao 
duro trabalho daquelles que vi
vem no campo, surge, imir.e- 
d.atamente, o «protesto da cida
de».

Esse estrabismo no modo de 
ver a vida rural, de encarar os 
interesses da campanhó, é que 
provoca o abandono dos cam
pos, o estiolamer.to da produc- 
ção nacion&L De fato, por cau
sa dessa estranha política rural, 
os homens fogem para as cida
des, em busca de maior confor
to e maiores possibilidades de 
vida; e os capitaes, como os 
homens, estabelecem a mesma 
corrente, procurando collocação 
mais tranquilla e de maior ren
dimento.

a conclusão de todas 2S refor-1 ras da manhã, 
mas. i Convento.

dia 11 do corrente ás 7 3/2 ho-
na Capela do

O c t a v i o  C o r d o v a  R a m o s
1* Tabeilião da Comarca

(Lavra escrituras de compra e venda. doação, permuta. testamento 
nypotbe«ia, etc. Proeuraçno. Reconhecimento d« firmasj

Cartorio do Tabeliionato:
RUA 15 DE NOVEMBfíO, N" 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo 

SANTA CATHARINA -  LAGES

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus. 

SEC C O SE MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

LAGES _  Sta. CatharinaJQSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL 

São Jo a q u im .. s ta . Catharina
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